
·A Catedral do Rio de Janeiro, data de 21 de novembro de
1676, quando, por Bula do Papa Inocêncio 9.°, foi creado o Bis-
pado desta Capital. Naquela ocasião a igreja matriz de S.
Sebastião, situada no alto do môrro do Castelo, foi elevada à
categoria de Catedral. E nessa antiga igreja permaneceu até
1734, quando, por motivo de achar-se em péssimo estado o edi-
fício, mudou-se para a Igreja da Cruz dos Militares. Sua de-
mora nesse templo foi breve, pois, no ano de 1737, transferiu-
se para a Igreja do Rosário, na atual rua Uruguaiana, onde

, esteve até 1808.
Nos capítulos anteriores, referentes às igrejas da Cruz

dos Militares, do Rosário, e do Carmo da Lapa, foram já con-
tados fatos interessantes com relação à residência da Sé na-
quêles templos.

Nunca estiveram em bôa harmonia os irmãos do Rosário
e S. Benedito e o Cabido sediado na sua igreja. As divergên-
cias eram tantas e tão fortes, que a Irmandade chegou a en-
viar uma representação ao rei de Portugal. Essa queixa me-
receu a consideração real, mas em resposta o monarca orde-
nava que a Catedral continuasse na Igreja do Rosário, até que
fôsse escolhido o local para a construção da Sé.

Reunidos o Bispo, o Governador Gomes Freire de Andrade
e o Brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim, em conferência
sôbre o sítio para a ereção do edifício, ficou assentado que o
mesmo seda construido no largo situado no fim da rua do Ou-
vidor, e que, desde então, passou a ser denominado Largo da
Sé Nova (depois de S. Francisco de Paula) .

CATEDRAL DO RIO DE JANEIRO
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CATEDRAL DO RIO DE J.ANEIRO

Isso ocorreu em 1747, e o terreno é aquêles onde está hoje.
a Escola de Engenharia. A primeira pedra da futura Cate-
dral, foi Iançada em 20 de janeiro de 1749, na presença do
Bispo, membros da Câmara, da nobreza da época, cléro, irman-
dades religiosas e muito povo que acorreu para assistir à ce-
rimônia. I Previamente o Governador mandara engalanar a
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praça com bandeiras e estandartes, e contratar uma banda de
música para dar mais acentuado brilho ao acontecimento.
Após a benção do terreno pelo Bispo, o próprio Governador
carregou a pedra fundamental, colocando-a no lugar designa-
do, ouvindo-se, nesse momento, as salvas das fortalezas e da
tropa de terra que passava em desfile.

As obras da edificação do templo, que seria suntuoso, pros-
seguiram até 1752, quando foram interrompidas em vista da
necessidade que houve de se aplicar a verba destinada a êsse
trabalho em outras despesas. Também influiu enormemente
nessa interrupção a partida do Governador Gomes Freire de
Andrade, para integrar a comissão que, na ocasião, decidia uma
questão de limites, nacionais.

Enquanto isso, continuavam desavindos o Cabido e a Ir-
mandade do Rosário e S. Benedito. Em 1788, foi retirada
do altar-mor da igreja a imagem de S. Benedito, e colocada
no seu lugar a de S. Sebastião. Não se conformaram os ir-
mãos e, em 1791, por via de um acôrdo celebrado, foi reposta
no altar a imagem do padroeiro da Irmandade.

Tudo isso constituia forte razão para a urgência na ulti--
mação da obra da catedral. Em 17%, apesar de não haver
consignação régia, resolveu a Mitra continuar a construção da
Sé, contando para isso com as esmolas e os donativos que se-
riam recolhidos dos fiéis. Com trabalho árduo e constante
foi, por fim, concluida a capela-mor, mas em 1797, o serviço
sofreu novo colapso. Até as tôrres já haviam sido iniciadas,
mas tudo ficou paralisado, não obstante o Cabido ter requeri-
do .ao govêrno português, um auxílio para a continuação dos
trabalhos.

Nesse tempo, porém, as façanhas napoleônícas preocupa-
vam enormemente todos os govêrnos europeus, e o de Portugal
incluia-se entre êles, como um dos mais interessados nos pro-
blemas criados pelo grande corso. Assim, à petição em favor
da igreja brasileira não 'pôde ser dada maior atenção.

* '* *
Como a fuga de D. João, então regente do reino de Portu-

gal, e de sua família para o Rio de Janeiro, e aqui chegado em
março de 1808, os frades do Convento de N. S. do Carmo tive-



246 AUGUSTO MAURICIO

ram que transferir a sua residência para outro sítio, afim de
alojarem-se no seu recolhimento os soberanos, os príncipes e as
demais luzidíssimas dignidades que compunham o seu séquito.
O palácio dos Governadores - bastante amplo, era, todavia,
pequeno para conter tanta gente. Foi necessário oferecer-lhes
o Convento Carmelita para seu abrigo.

Ao lado, ccntíguo ao cenóbio, havia a Capela de N. S.
do Carmo, da mesma Ordem religiosa, que automàticamente

I foi convertida em Capela Real, por ser mais próxima da resi-
dência dos reis, e por isso mesmo, mais cômoda/ para sua pre-
sença na celebração dos ofícios divinos.

\ Era uma pequena igreja, baixa, tôda branca, cuja fachada
apresentava apenas uma porta de entrada, ladeada por dois ni-
chos, e à frente tinha um atrio cercado com ripas de madeira.
Não tinha sinos, e os religiosos serviam-se dos que havia no
campanarío do Convento, para indicar a hora das missas e
outros serviços.

Essa igreja datava de 1761, isto é, nesse ano foi lança da
a primeira pedra para a sua construção. Antes havia no local
uma ermida sob a invocação de N. S. do Ó, que fôra doada
aos Carmelitas em 1590, e que ruíra numa noite de festa, se-
pultando muitos fiéis, conforme já relatamos no capítulo re-
lativo à Igreja do Carmo da Lapa.

Transformada em capela real, a igreja dos Carmelitas foi,
por alvará de 13 de j unho de 1808, elevada à condição de Ca-
tedral.

Na tarde do mesmo dia 13 de junho, o Cabido deixava a
Igreja do Rosário e instalava-se na nova Sé, terminando dêsse
modo uma luta sobremodo desagradável e que durára 71 anos.

Não estava ainda conclui da a fachada do templo em 1808.
Para que tivesse melhor aparência, uma vez que ia servir aos
soberanos, foi construido um frontão de madeira com as ar-
mas reais, e substituiu-se a cêrca de madeira por gradil de
ferro. Somente no reinado de Dom=Pedro 1.0, obedecendo à
planta do engenheiro-arquitéto Pedro Alexandre Cavroé, é que
foi terminada a fachada, cuja obra realizou-se sob as vistas
do próprio técnico.

A igreja tem sete altares, nos quais se encontram as ima-
gens de S. Sebastião, S. João Batista, a Sagrada Família, o
Sagrado Coração de Jesus, N. S. da Cabeça, além' de outros
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santos que são venerados com o maior carinho pelo povo ca-
tólico.

* * *

A devoção à Mãe de Deus sob o título de N. S. da Ca-
beça provém da Espanha, e data de 1227. Nasceu na peque-
na cidade de Andújar, na província de Andaluzia, no sopé da
Serra Morena.

Conta-se que um pastor, Juan Alonso de Rivas, cuidando
do seu rebanho, avistou, certa vez, no pico do mais alto dos
montes que formam a Serra Morena, pico êsse denominado
"Cabeza", uma luz muito brilhante e ouviu soar ao longe uma
suave campainha. Como que atraído pelo luzeiro, o pastor
devoto da Virgem Maria, galgou o monte quase inacessível, e
chegou até a luz .que o ofuscava. Súbito encontrou-se aos
pés de uma imagem que lhe falou: - "Não temas, servo de
Deus. Vai à cidade de Andújar e dize a quantos encontrares
que chegou o tempo de cumprir-se a vontade de Deus, fazendo
erigir neste lugar um templo onde se hão de cumprir grandes
prodígios em favor dos crentes".

Estava Juan pronto a obedecer à Virgem, mas receiava
não ser acreditado. Mas a Santa volveu a falar-lhe: - "Vai
crente venturoso. O testemunho das tuas palavras será o
teu braço perdido que eu te restituo". E Juan que tinha falta
de um braço tornou-se, ato contínuo, inteiramente perfeito.

Chegando a Andújar, o povo, jnteírado do ocorrido, rece-
beu-o cheio de júbilo e, com oParoco à frente, se dirigiram mui-
tos fiéis ao lugar indicado pelo pastor, e ali encontraram a ima-
gem, que era modelada em cedro. Imediatamente ficou resolvido
que se construiria no monte um templo sob a invocação de N. S.
da Cabeça, que era a denominação do pico onde aparecera a
Virgem.

E 17 anos passados, 'após ingentes sacrifícios e dificuldade
sem conta, esplendía no alto da Serra o santuário da Virgem.

Atribuem a confecção da imagem ao apóstolo S. Lucas,
que, como se sabe era hábil escultor, e que para ali a houvesse
levado. Corroborando com essa presunção, há o fato de ser
a imagem grandemente semelhante a da Sra. de Loreto, que
se venera em Roma, e que é obra daquele apóstolo.



Inúmeros milagres têm sido operados pela Virgem. O
mais destacado, no entretanto, é aquele em que' se conta que
um fidalgo tendo sido condenado à morte, inocente, prometera
à Virgem depôr aos seus pés uma cabeça de cêra, caso fôsse
salvo da pena capital. E já na hora da execução da sentença,
eis que se apresenta o verdadeiro culpado, livrando-o da morte.
O rei perdoou a ambos; o primeiro porque era inocente, e o
outro porque, afinal, confessara o delito praticado. .

Desde essa ocasião, em tôdas as igrejas em que se venera
a Virgem dessa invocação, vê-se nas mãos da imagem uma
cabeça humana.

Da Espanha a devoção passou para Portugal, e daí esten-
deu-se pelo mundo inteiro.

A Sra. da Cabeça é a padroeira do Cabido. Foi em 1616
que apareceu no Rio de Janeiro a primeira imagem da Santa,
a qual foi colocada em um dos altares da igreja do mõrro do
Castelo por Martim de Sá, filho de Salvador Corrêa de Sá-o-
velho. Para dar melhor realce à sua devção, instituiu êle um
patrimônio por escritura de 24 de abril daquele ano. -

Quando a Sé passou para a Cruz dos Militares a imagem
ali também foi exposta, mas na mudança para a Igreja do Ro-
sário, .a imagem partiu-se por ser de barro.

A que ora se encontra na Catedral Metropolitana, perfei-
tamente idêntica à primitiva, foi mandada esculpir em ma-
deira, pelo Padre Gaspar Ribeiro Pereira, e veio de Lisboa,
contando já cêrca de 150 anos. Tôdas as últimas 4.R-feiras
de cada mês é festejada com grande pompa pelo Cabido, com a
benção do SS. Sacramento.

)
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* * *
O grande painel que se vê hoje no altar-mor, cujos fron-

tal e banqueta são de prata lavrada, não é propriamente obra
antiga; é, todavia, um belíssimo trabalho do pintor Antônio
Parreiras, e representa N. S. do Carmo entre nuvens junta-
mente com os santos fundadores da Ordem do Carmo.

Segundo Moreira de Azevedo, em seu livro "O Rio de Ja-
neiro", naquêle altar houve anteriormente um outro quadro
com cêrca de 32 palmos de extensão por 16 de largura, pintado
por José Leandro de Carvalho. Nêle se via a rainha D. Ma-

•
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ria L" dando a mão ao neto D. Pedro, acompanhada de D.
João e D. Carlota Joaquina. Em plano superior, N. S. do
Carmo, protegendo com seu manto a família real.

Na hora dos graves acontecimentos políticos que prece-
deram a abdicação de D. Pedro 1.0, em 1831, cometia o povo
tôda a sorte de desacatos à figura do proclamador da indepen-
dência do Brasil. Assim, no intuito de prevenir qualquer con-
trariedade para a Catedral, foi convidado o próprio autor da
pintura para desfazer o belo trabalho. E, embora com o co-
ração apertado dirigiu-se José Lenadro ao templo e, de brocha
em punho passou uma camada de tinta sôbre os personagens
reais, deixando visível apenas a figura da Santa.

No ano de 1850, quando se procedia ao trabalho de lim-
peza e pintura da capela-mor, conviram restabelecer o painel
de José Leandro, já falecido em 1834, encarregando-se dêsse
mister o artista João Caetano Ribeiro, que o restaurou com
tôda a perfeição. O destino que levou êsse quadro é desco-
nhecido.

De José Leandro há ainda no templo vários outros tra-
balhos de magnifica execução, tendo êle sido o escolhido para
a primitiva douração da igreja, chefiando numeroso grupo de
artistas.

O quadro evocativo do batismo de Jesus, que se encontra
no batístério, é obra do pintor Egisto Bartolomei, artista ita-
liano que aqui chegou com a espôsa em 1889. Veio de pas-
seio ao Brasil, para daqui seguir para a Américà do Norte,
onde deveria encarregar-se da decoração de uma igreja. Foi
ficando Egísto Bartolomei no Brasil, e até renunciou ao cum-
primento do contrato americano. Nunca mais voltou à Itália;
falecendo no Rio de Janeiro em 1932, com 81 anos de idade.

Há duas capelas fundas; na do lado esquerdo está o SS.
Sacramento, e na que lhe fica em frente há uma expressiva
imagem de S. Pedro de Alcântara, em tamanho natural, mo-
delada em mármore de Carrara, que foi presenteada a D. Pe-
dro 1.°. No mesmo altar acham-se as imagens do Bom Jesus
dos Aflitos e de N. S. das Dôres.

Tôda a obra de talha dourada, com primorosos desenhos, é
de autoria de Mestre Inâcio, e data de 1785.

Na sacristia uma verdadeira obra prima se destaca aos
olhos de todos: é um grande Crucifixo que fica em frente à
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porta de entrada. A expressão dolorosa de sua fisionomia,
assim como as, chagas expostas no corpo, parecem vivas, palpi-
tantes. E', por certo, a imagem mais bela do Salvador do mun-
do existente em nossos templos. Êsse Crucifixo veio da Europa,
e foi oferecido a D. Pedro 2.°. Na parede dessa mesma depen-

. dência, colocado sôbre o arcaz, vê-se um quadro da Sra. da Con-
ceição, que durante largos anos esteve no Tribunal da Relação.

Rasgada em 1857, a rua do Cano (depois 7 de Setembro)
até o Largo do Paço (Praça 15 de Novembro), a Catedral não
sofreu alteração fundamental, pois êsse corte atingiu apenas
o antigo convento. Construiu-se nessa ocasião um passadiço
entre o palácio e a igreja, por onde passavam as pessôas impe-
riais e os seus simpáticos para assistir aos cultos.

* * *
Numa das paredes do corredor que, partindo da capela-

mor, vai dar ao vestíbulo da rua 7 de Setembro, há uma gran-
de lápide de mármore que esconde a urna onde se encontram
em parte as cinzas de Pedro Alvares Cabral, almirante por-
tuguês, que aqui aportou em 1500.

Os dizeres gravados na lousa rezam por si só tudo quanto
se refere aos restos do bravo marujo que repousam na Cate-
dral da capital do país que descobriu por acaso.

E' a seguinte a inscrição:

- "Aos 30 de dezembro de 1903, sendo Arce-
bispo desta Arquidiocése D. Joaquim Arcoverde de
Albuquerque Cavalcante, foi aqui depositada uma
uma dupla de chumbo e madeira contendo resíduos
mortuários de Pedro Alvares Cabral descobridor do
Brasil, extraídos aos XIV-I1I-MCMIII de sua sepul-
tura na Igreja 'de N. S. da Graça de Santarém, Por-
tugal, onde desde 1529, achavam-se em jazigo de fa-
mília, trazidos e doados a esta Catedral pelo Bel. AI-
berto de Carvalho".

Dentre os objetos preciosos que conta a Catedral, encon-
tra-se a "Rosa de Ouro", condecoração com que foi agraciada
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a Princesa Isabel pelo. Papa Leão. 13, po.r motivo do. decreto.
por ela assinado. a 13 de maio. de 1888, abolindo à escravidão.
no. Brasil. Essa alta distinção. foi entregue à princesa no. dia
28 de setembro. daquele mesmo. ano, po.r intermédio. do. então.
Núncio Apostólico aqui acreditado, Monsenhor Spolvermí ,

Quando. do. banimento da família imperial em 15 de no-
vembro. de 1889, a "Rosa de Ouro." foi levada também para o.
exílio , Até 1946, encontrava-se na França, na capela do. Castelo.
d'Eu, fazendo. parte do. patrimônio. histórico. da antiga monar-
quia brasileira.

A bela condecoração, que foi institui da no. ano. de 1096,
pelo. Papa Urbano. 2.°, e, desde então, só é conferida a altos
chefes de Estado. em razão. de algum gesto. de elevada expres-
são. - constitue um riquíssímo trabalho. de ourivesaria. Re-
presenta um delicado. ramo. de roseira, tendo. pendente da haste
maíorí uma rosa de caprichoso lavor, tudo. em ouro, co.m o. pêso
de 4 quilogramos ,

Foi trazida para o. Rio. de Janeiro, pelo. príncipe D. Pedro
Henrique de Orleans e Bragança, neto da princesa Isabel, a
bordo do. avião. "Constelatíon", chegado. no. dia 7 de julho. de
1946, e oferecida à Catedral Metropolitana pelos membros da
família imperial.

o frontespícío atual da Catedral, foi modificado. no. tempo
do. Cardial D. Joaquim Arco.verde. Foi êle quem mandou re-
construir a fachada, bem como o. oitão que dá para a rua 7 de
Setembro,

Conta a igreja co.m 3 portas, igual número. de janelas no.
andar do. Côro, com vitrais, e ao. alto, por baixo. da cruz e den-
tro. de um nicho, está a imagem de S. Sebastião. esculpida em
mármo.re branco..

Na coluna da tôrre que se ergue à esquerda, e não. tem
nenhum estilo. definido. vêm-se as armas de Sua Eminência,
sob o. chapéu cardinalício , Mais acima o. relógio, os sinos, e
lá bem no. alto, dentro. de um círculo. gradeado. de ferro, domi-
nando. tudo, a imagem da Sra. da Conceição em bronze dou-
rado..

O corpo de D. Joaquim Arcoverde, o. primeiro. cardial que
teve o. Brasil e a América do. Sul, falecido. em 1930,· repousa
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hoje na cripta da Catedral, cavada sob a capela do SS. Sacra-
mento, entre cinzas de outros prelados, depois de ter sido ex-
posto à visitação de despedida na nave da principal Igreja do
Rio de Janeiro.

O mobiliário da Catedral, que era inferior e pobre, foi,
por iniciativa de Monsenhor Álvaro Pio Cezar, todo substituido.
Agora suas bancadas são magnificas e confortáveis, fabrica-
das de sucupira, no mesmo estilo barrôco do templo .

•


